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Sem janta
O governo de SP decidiu 
cortar a janta, oferecida 
por R$1, em 57 restauran-
tes do Bom Prato, com ex-
ceção apenas de Campos 
Elíseos e São Bernardo. 

Inclusão 
STF suspendeu o decreto de 
Bolsonaro que segregava 
pessoas com deficiências 
nas escolas, por entender 
que a medida era contrária 
às diretrizes da PNE. 

Ameaças de morte
Depu tados  democra ta s 
amer icanos d ivu lgaram 
carta de solidariedade a 
Talíria Petrone, deputada 
federa l  (PSOL-RJ ) ,  com 
cr í t i cas  às  po l í t i cas  de 
Bolsonaro. 

Setor industrial 
O prefeito eleito de Dia-
dema, José de Filippi (PT), 
sugeriu que o Consórcio 
Intermunicipal discuta com 
pr ior idade a  perda do 
setor industrial na região. 

fotos: divulgação

adonis guerra

Notas e recados

O Brasil teve 669 pes-
soas mortas e 48.107 ca-
sos confirmados da Co-
vid-19 em 24h. Desde o 
começo da pandemia, 
foram 174.531 óbitos e 
6.436.633 infectados. 

A média móvel de 
casos em uma semana 
foi de 38.534 por dia, 
variação de +35% em 
relação aos casos em 
duas semanas. A média 
móvel de mortes foi de 
533 por dia, variação de 
-2%, segundo balanço 
do consórcio de veículos 
de imprensa.  

Onze estados do país 
registraram alta de ca-
sos, dez estão em esta-

bilidade e cinco tiveram 
queda.

Estado SP
Em 24h, foram 9.114 

casos e 166 mortes no 
Estado de São Paulo, 
segundo balanço da 
Fundação Seade do dia 
2. Ao todo, o Estado 
chegou a 42.456 óbitos 
e 1.259.704 infectados.

Após o aumento de 
44% nas internações 
em um mês, a ocupação 
segue em alta. A Re-
gião Metropolitana tem 
60,7% de ocupação dos 
leitos de UTI e 54,7% de 
enfermaria. 

Do total de mortes, 

34,2% foram na capital, 
23,3% na Região Metro-
politana (ABC incluso) e 
42,5% no interior/litoral. 

ABC
A região ultrapas-

sou mil casos por dia 
no balanço do dia 3 do 
Consórcio Intermuni-
cipal Grande ABC. Fo-
ram registradas 1.143 
confirmações nas sete 
cidades. A média móvel 
em sete dias ficou em 
612 casos por dia. Desde 
o início da pandemia, 
3.051 pessoas morreram 
na região. 

São Bernardo tem 
mais casos e mortes na 

região, com 1.061 vidas 
perdidas e 34.541 con-
firmações, segundo a 
Prefeitura. É o 4º muni-
cípio com mais registros 
dentre os 645 do Estado 
de SP. 

O índice de isola-
mento social na terça, 
dia 1º, ficou em: Santo 
André (39%), São Ber-
nardo (41%), São Ca-
etano (37%), Diadema 
(38%), Mauá (34%) e 
Ribeirão Pires (36%). 
Rio Grande da Serra não 
tem medição. 

Mundo
No mundo, foram 

1.488.120 mortes e 63,9 

milhões de casos da Co-
vid-19. Em 24h, foram 
591.432 casos e 11.741 
mortes, de acordo com 
a OMS (Organização 
Mundial da Saúde). 

O Brasil é o 2º país do 
mundo com mais mor-
tes, atrás apenas dos Es-
tados Unidos (268.482), 
e o 3º com mais casos, 
atrás de EUA e Índia 
(13,5 milhões e 9,5 mi-
lhões).

Os Estados Unidos 
bateram recorde de 
mais de 100 mil pessoas 
hospitalizadas. O país 
passou de 2.700 mortes 
em um dia, o que não 
registrava desde abril.

A população das periferias 
nas grandes cidades é tratada 
de maneira distinta durante 
e depois das eleições. Nas 
campanhas os candidatos 
reconhecem as carências da 
população. Problemas com o 
transporte, a saúde, a educa-
ção, a violência, a moradia e 
as creches são mencionados 
com a naturalidade de quem 
convive com essas maze-
las. Além disso, não faltam 
propostas para solucionar 
os problemas, como a inau-
guração de novos hospitais, 

escolas, corredores de ônibus, 
conjuntos habitacionais e 
assim por diante. 

Nos debates os candidatos 
duelam entre si sobre quem 
tem mais autoridade para fa-
lar da população carente, dos 
pobres e dos excluídos. De 
olho nos votos dos milhares 
ou milhões de habitantes da 
periferia, os candidatos lhes 
concedem alguns minutos de 
dignidade para depois igno-
rá-los até a próxima eleição. 
O direito a uma vida digna 
não pode ser encarada como 

encenação teatral que nunca 
acontece na vida real. 

É claro que existem can-
didatos sérios e comprome-
tidos com a população mais 
carente e, alguns deles, tive-
ram uma votação expressiva e 
foram eleitos. A desqualifica-
ção da política e do seu papel 
transformador, impulsionada 
pela elite dominante, exerce 
um efeito repressor sobre a 
voz da periferia. 

Além disso, o marketing 
político e as fakes news trans-
formam lobos em cordei-

ros. Nas últimas eleições 
municipais, vimos muitos 
candidatos, cujos partidos 
foram os maiores algozes dos 
trabalhadores, ao aprovarem 
o teto dos gastos, a reforma 
Trabalhista e da Previdência, 
por exemplo, saírem vitorio-
sos nas eleições municipais. 

Temos um grande desafio 
que é mudar esse cenário 
que reproduz a desigualdade 
e perpetua no poder aqueles 
que não têm nenhum com-
promisso real com a maioria 
da população.

A CIDADANIA ENCENADA NAS CAMPANHAS 
ELEITORAIS E A VIDA REAL

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Saiba mais

CASOS DA COVID-19 AUMENTAM 35% NO BRASIL E MORTES ULTRAPASSAM 174,5 MIL
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Em tempos 
de altas nos 

preços, a única 
estratégia 
econômica 
do governo 
Bolsonaro é 

cortar o auxílio 
emergencial e 
deixar o povo 

na miséria

Aumento do 
custo de vida 

e ausência 
de políticas 

públicas geram 
mais miséria e 

violência
Com o final do ano se apro-

ximando, muitas famílias, além 
de se perguntarem como vão 
passar as festas em meio à 
pandemia, sem poder reunir 
parentes e amigos para evitar 
a propagação do coronavírus, 
também se questionam sobre 
como pagarão os boletos do 
próximo mês.  Essa é a realidade 
do Brasil em dezembro de 2020, 
segundo ano do governo Bol-
sonaro, inflação e desemprego 
em alta. 

O secretário-geral do Sindi-
cato, Moisés Selerges, destacou 
que a alta nos preços e a falta 
de políticas públicas afeta a po-
pulação como um todo. “O re-
sultado desse descaso por parte 
do governo é o crescimento da 
miséria, de pessoas vivendo nas 
ruas e o consequente aumento 
da violência. Hoje existem 14 
milhões de desempregados e 
não há nenhum apontamento 
para um caminho de esperança. 
A pandemia está se agravando e 
o governo não tem um projeto 
sólido e contínuo de renda para 
essas pessoas”. 

“O que a gente nota no dia a 
dia é que há uma alta crescente 
no custo de vida como um todo, 
principalmente na alimentação 
que ficou muito mais cara. O 
preço do arroz e da carne está 
um absurdo, mas os trabalha-
dores praticamente não tiveram 
aumento no salário. Quando 
a gente olha o holerite, isso 
aqueles que ainda têm holerite, 
observa que o valor continua o 
mesmo, isso é muito complica-
do”, ressaltou 

Cesta básica 
A cesta básica para uma 

pessoa adulta na cidade de 
São Paulo, a mais cara do 
país, foi de R$ 595,87 em 
outubro, alta de 5,77% em 
relação a setembro. No mês, 
o arroz subiu 7,62%, o óleo de 
soja, 14,01%, e a carne bovina 
de primeira, 5,12%. 

No ano, o preço da cesta 
subiu 17,64% e, em 12 me-
ses, 25,82%. Os dados são 
da Pesquisa Nacional da 
Cesta Básica de Alimentos 
do Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos).  

Quem ganha um salário 
mínimo (R$ 1.045) compro-
mete 53,1% da renda com a 
cesta básica e precisa traba-
lhar 108 horas e 2 minutos 
para comprar os alimentos. 
Em outubro de 2019, gas-
tava 88 horas e 39 minutos 
para comprar a cesta para 
um adulto e comprometia 
43,68% do salário mínimo. 

Entre os fatores da alta 
estão o desmonte da política 
alimentar brasileira pelo go-
verno. Os estoques da Conab 
(Companhia Nacional de 
Abastecimento) de-
veriam regular os 
preços no mercado 
e evitar a falta de 
alimentos bási-
cos, mas não 
há estratégia 
do governo 
federal. 

Outro fa-
tor é câmbio, 

com o dólar alto, o agronegó-
cio vende para outros países 
para ter lucro maior enquan-
to os brasileiros sofrem com 
a alta nos preços e a falta de 
alimentos. O mesmo pro-
blema ocorre com o minério 
de ferro e o aço, que o Brasil 
exporta enquanto falta ma-
téria-prima para produção 
nacional e agrava o processo 
de desindustrialização. 

Aluguel
A alta dos componentes do 

IGP-M (Índice Geral de Preços 
– Mercado), do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas, influencia em 
diversas categorias, inclusive 
nos contratos de aluguel. 

Só em outubro a 
variação do índice 
foi de 3,23%. No 

ano, a alta é de 18,10%. Em 12 
meses, chega a 20,93%. 

Esse índice inclui pro-
dução agrícola e industrial 
e é mais impactado do que 
outros pela alta do dó-
lar.  

Energia
A Aneel (Agência Na-

cional de Energia Elétrica) 
decidiu reativar as bandeiras 
tarifárias nas contas de luz e 
estabeleceu patamar verme-
lho 2 para o mês de dezem-
bro. A tarifa sofre acréscimo 
de R$ 6,243 a cada 100 kWh. 
(quilowatt-hora). 

Gás
A Petrobras informou 

que elevará em 5% o preço 
médio do GLP, também 
conhecido como gás de co-
zinha, a partir desta quin-
ta-feira, 3. Os reajustes são 
aplicados às distribuidoras. 
Com isso, o preço médio 
da Petrobras às revende-

doras será equivalente 
a R$ 33,89 por botijão 

de 13 kg. Com o re-
ajuste, o produto 
passa a acumular 
no ano variação 
média de 21,9%, 
ou R$ 6,08 por 

botijão.
 

Combustível 
Em novembro a Pe-

trobras aumentou o preço 
da gasolina em suas refina-
rias em 4%, em média, e do 
diesel em  5%. 
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• A CBF antecipou o clássico 
entre Santos e Palmeiras de 
domingo para amanhã de-
vido ao possível jogo de ter-
ça-feira pela Libertadores. 

• A vaga nas quartas de final 
da Libertadores renderá 
quase R$ 8 milhões ao San-
tos. O Peixe tenta receber 
antecipado para aliviar a 
crise financeira. 

• Patrick de Paula teve lesão 
confirmada e só deve retor-
nar ao Palmeiras no início 
de 2021. Danilo e Gabriel 
Menino estão suspensos. 
Ramires e Zé Rafael são 
opções. 

• O Corinthians terá 11 dias 
de intervalo entre jogos. 
Nas 10 vezes na temporada 
em que teve uma semana 
ou mais de preparação, 
foram seis empates e quatro 
derrotas.

Tribuna Esportiva

Brasileirão

Amanhã – 17h
Santos x Palmeiras

Vila Belmiro

Domingo – 16h
São Paulo x Sport

Morumbi

Documentário
Maior crime industrial
O Documentário “Bhopal 84”, produzido pelo Brasil de Fato, 
relembra o maior crime industrial da história. Em dezembro de 
1984, 27 toneladas do gás vazaram de uma fábrica de agrotóxicos 
na cidade de Bhopal, na Índia, matando imediatamente cerca 
de 2,2 mil pessoas e gerando aproximadamente 600 mil vítimas. 
Disponível no canal do YouTube do Brasil de Fato. 

Música instrumental 
Som na Faixa
O festival Som na Faixa realiza uma edição virtual, instrumental e 
brasileira, com transmissão no Youtube e no Facebook da Muda 
Cultural, produtora do evento. Nos dias 5, 6, 12 e 13 de dezembro, 
às 19h. A programação reúne Barbatuques, Nicolas Krassik e Gian 
Correa, Nailor Proveta e Alessandro Penezzi e Badi Assad.

Expediente da 
Regional Diadema

Devido ao feriado de ani-
versário de Diadema, dia 8, 
a Regional estará fechada na 
segunda e terça. Por conta da 
redução da jornada, hoje não há 
expediente. A Regional reabre 
na quarta, dia 9.

Sarau, papos e oficinas
Dia Mundial do Voluntariado
No sábado, 5, Dia Mundial do Voluntariado, a 5ª edição do Dia das 
Boas Ações conecta voluntários e ONGs. A transmissão ocorre via 
Youtube: Dia das Boas Ações 2020. A partir das 15h rolam apre-
sentações de Sarau das Pretas e Samba de Dandara, uma oficina de 
LiteraRap (escrita através do rap, literatura e poesia) pelo coletivo 
Dente de Leoa, entre outras atrações. 

fotos: divulgação
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Mesa posta

A mesa continua posta
sempre
absolutamente
sempre
poesia completa,
os biscoitos finos servidos
as palavras e os vinhos
para poucos raros e únicos.
 
Testemunha ocular da história
acompanho a inesgotável
usina de ideias e amigos
ainda somando e recriando.
Todos presentes e futuros
visíveis ou etéreos, eternos
ninguém estará ausente.

O brinde, a partilha
o abraço, a celebração
dos que persistem
no encontro olho no olho
com a poesia do outro.

Poesia do 
ABC

Jurema Barreto 
de Souza mora em 
Santo André desde 
que nasceu, em 
1957. Aposentou-se 
como professora de 
educação infantil e 
fundamental. Sua 
obra poética está 
nos livros Papoulas 
e Amnésias, Dalilas 
Siamesas, Poética 
da Ternura e 
Policromia, e em 
diversas coletâneas. 
Editou por 25 anos, 
ao lado do poeta Zhô 
Bertholini, a revista 
literária A Cigarra. 


